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O bem possui uma força especial, duradoura, competente para universalizar idéias e produzir grandes resultados.

Não obstante haja uma inclinação para se maximizar os efeitos do mal, na realidade é a força do bem a que muita gente em realidade desconhece.

Basta uma pessoa firme em suas intenções benévolas, quer por pensamentos, quer por atos, para produzir grandes efeitos no campo do comportamento humano.

Ainda que ausentes, mesmo falecidos, vários foram os homens que tiveram rara influência sobre o mundo, em diferentes épocas, mas sempre de forma penetrante.

Provaram que a verdadeira força é a do bem, da virtude, da conquista do verdadeiro.

Pouco valeu a violência, os atos opressivos, perante a perenidade da vida das civilizações.

Desde a mais remota antiguidade que se usa a brutalidade sanguinária, o mal, como instrumentos de manutenção de poder, mas, não conseguiram tais atitudes demover as grandes intenções benévolas.

Inútil foi a Nero queimar vivos, untados em óleo, uma grande massa de cristãos, nem decapitar, no ano 67, o mais ativo dos fundadores do cristianismo que foi Paulo de Tarso.

Não surtiu resultado a matança generalizada de fiéis, por dois séculos, como as que ocorreram, por exemplo, nas cidades de Vienne e Lyon, na França, esta na época dominada por Roma. 

Na Ásia Menor, na cidade de Frísia, segundo narra a História, tudo foi destruído e a população toda dizimada, inclusive crianças, apenas porque se tratava de um povo cristão.

As pregações, as cartas famosas de Paulo de Tarso (para as conversões ocorridas em Éfeso, Corinto e Roma) foram competentes para implantar uma fé poderosa, fundamentada em idéias apoiadas no bem, na humildade, na total exclusão do ódio.

Paulo sequer conheceu Jesus pessoalmente.

Os judeus esperavam a vinda de um Messias, segundo as predições, mas, não foi apenas Cristo aquele considerado como tal.

Simeão bar-Kochba foi também reconhecido pelo rabi Akiba como o “messias prometido”.

A legitimidade dos princípios cristãos, todavia, foi a que prevaleceu, porque estava fundamentada na prática do bem, este que é a maior de todas as forças.

Também Mohandas Karamchand Gandhi, pelo poder do bem, pela atitude pacífica, mas, firme na convicção sobre os direitos do homem e os de uma pátria livre, derrotou a poderosa Inglaterra sem disparar um só projétil, sem usar a violência estúpida da guerra.

Tornando-se um símbolo de resistência ao colonialismo, pregando a partir de 1920 o boicote aos produtos britânicos, como forma de pressão econômica, visando a um objetivo muito maior que era a liberdade de seu povo, Gandhi escreveu nas páginas da História passagens nítidas da vitória do bem.

Levando uma vida espiritual e ascética, fazendo pregações, praticando o jejum e a meditação, chegou a ser cultuado, recebendo o nome de Mahatma (‘alma grande’, em sânscrito). 

Provou que os atos violentos não constroem e que deles nada de definitivamente positivo resulta e que só o bem oferece a vitória verdadeira.

Embora tanto Cristo quando Gandhi tivessem morte provocada pela ação de fanáticos que detestavam a popularidade alcançada pelos referidos líderes do bem, as idéias, as doutrinas que pregaram, modificaram a conduta dos homens, comprovando todo o poder de verdadeiras forças e que são as do bem e a da paz.

